
PROJETO DE LEI DE Nº              , DE 2005.
(Do Sr. Geraldo Resende)

Denomina Rodovia Federal
Prefeito Euclides Fabris a BR – 163
- trecho Naviraí/Mundo Novo.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º - A rodovia federal BR- 163 entre Naviraí e Mundo Novo passa a
denominar-se rodovia federal Prefeito Euclides Fabris.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

O ex-prefeito Euclides Antônio Fabris nasceu em 18 de julho de 1.936, no
distrito de Vista Alegre, Município de Nova Prata, no Estado de Rio Grande do
Sul. Filho de David de Fabris e Elizabeta de Carli, ele chegou a Naviraí em
1968, juntamente com sua família, constituída pela sua esposa Iolanda Tormena
Fabris e as filhas Elizabeth e Beatriz. Ainda vivo, conheceu seus cinco netos:
Guilherme, José Henrique, Gabriel, Maria Júlia e Gustavo.

Em Naviraí, adquiriu a fazenda Gaúcha, posteriormente a Café Ouro Prata,
atuando com perseverança na produção de mandioca e pecuária. Na fazenda
Gaúcha plantou 450 hectares de mandioca e implantou a primeira farinheira de
Naviraí.

Instalou em Coronel Sapucaia, no interior de Mato Grosso do Sul, a maior
madeireira de beneficiamento de madeireira da América do Sul e instalou um
escritório de representações de vendas na capital paulista, São Paulo. Também



foi diretor-proprietário do Frigorífico Amambaí S/A, e diretor proprietário da
Renascença Woods – Importação e Exportação Ltda.

No campo filantrópico e social Euclides Fabris foi membro do Lions
Clube Poliglota de Naviraí desde 1970. Foi sócio fundador remido do Navi
Clube, e teve participação atuante junto às entidades filantrópicas e assistenciais
de Naviraí como o Lar do Menor, APAE, Casa Lar dos Idosos e outras
entidades.

Euclides Antônio Fabris disputou um cargo público pela primeira vez em
1996. Como candidato a prefeito pelo PFL, venceu seu adversário, Onevan de
Matos, com uma vantagem de 2700 votos, em um colégio eleitoral de 18 mil
eleitores. Eleito, logo ao iniciar sua gestão, descobriu que estava com câncer e
foi obrigado a submeter-se à uma cirurgia que lhe extraiu o estômago,
substituindo o órgão por outro em prótese. Mesmo assim, continuou firme em
seu propósito e cumpriu a difícil tarefa de resgatar a credibilidade do Município
junto à população.

Chegou a ser criticado nos primeiros dois anos de seu governo, período em
que passou instruindo técnicos na elaboração de projetos, ao mesmo tempo em
que resolvia questões financeiras da prefeitura e fazia maratonas à Campo
Grande e Brasília, visitando órgãos dos governos estadual e federal, gabinetes
dos deputados estaduais, senadores e deputados federais, mostrando sua visão
futurista e a necessidade de explorar o potencial que Naviraí tinha, e para
sacramentar seu projeto, lutava bastante e, aos poucos, implantava uma
administração diferenciada.

Deixando sempre claro que não era político, mas precisava administrar
Naviraí com o apoio de todos os políticos, Euclides falava de sua meta de fazer
uma administração progressista, com paz política e social, pelo amor e carinho
que possuía pela comunidade. Foi assim que conquistou o livre trânsito em
órgãos que visitava e o carisma de todos os deputados e senadores.

Foi reeleito em 2000, em uma disputa onde foi candidato único. E com o
apoio maciço das lideranças políticas, consagrou-se campeão de emendas em
benefício da comunidade, iniciando desta feita uma nova escrita na história do
Município de Naviraí, transformando a cidade num enorme canteiro de obras,
impressionando todos, inclusive os adversários pela sua versatilidade



administrativa que garantiu a substancial melhora da qualidade de vida dos
naviraienses.

Com os títulos de Cidadão Naviraiense, que lhe foi outorgado pela Câmara
Municipal de Naviraí, pelos relevantes serviços prestados à comunidade, Prefeito
Amigo da Criança (Indústria-Empresa Amigo da Criança   através da ABRINQ),
Medalha Tiradentes e Administração Transparente, Destaque Brasil 500 Anos –
Comenda Tancredo Neves, condecorado por inúmeras vezes com o título de
“Destaque Administrativo Municipal”, pelo Instituto Brasileiro de Apoio aos
Municípios (IBRAM), pelo excelente desempenho da administração “Juntos por
uma Grande Cidade”, Fabris destacou-se pela sua autonomia, postura política,
equilíbrio fiscal, concepção de gestão, dinamismo, austeridade, transparência e
credibilidade pela sua atuação frente ao Executivo Municipal.

Jamais, em toda sua história, Naviraí teve um prefeito arrojado e
destemido como o prefeito Fabris. E sua “invejável” performance administrativa
saiu dos limites do Município. Seu exemplo de homem público sério e
responsável invadiu outros rincões do Estado e chegou a ter reconhecimento
nacional, sendo apontado como um dos melhores prefeitos do país, para alegria
geral de seus assessores e da população naviraiense. Aliás, Euclides Fabris
sempre fez questão de deixar claro que o sucesso de sua administração era o
resultado do trabalho competente e eficiente de toda sua equipe de secretários,
gerentes e funcionários.

O falecimento de “seo” Euclides, na manhã do dia 24 de agosto de 2004,
quando completara 68 anos, trouxe um profundo pesar para os familiares, todos
os naviraienses, amigos e correligionários. O Mato Grosso do Sul ficou de luto.

Eis, pois os argumentos que espero ver aprovados por esta Casa e
sancionado pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da República.

Sala das Sessões, em                      novembro de 2005.

GERALDO RESENDE
                  PPS - MS




